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P ORTO-ALEGRE   — Os porta-
dores do vírus da Aids, que 
hoje vivem no máximo 3,5 

'14 ; anos depois que a doença se mani-
festa, podem em função de novas 
drogas que estão em desenvolvimen-
to ter uma sobrevida de até 8 anos, 
de acordo com. o cientista norte-
americano Robert Schooley, da Uni-
versidade do Colorado, que partici-
po&do VIII Congresso Brasileiro de 
Infectologia, que terminou ontem, 
em Porto Alegre. 

Diante das perguntas dos médicos 

brasileiros sobre o preço das novas 
drogas, que pode torná-las inviáveis 
para os países em desenvolvimento, 

-ele-garantiu - que -  "vocês, brasileiros, -
subestimam muito sua economia; o 
Brasil não é um país do Terceiro 
Mundo e estará na linha de frente do 
tratamento da Aids, lado a lado com 
os Estados Unidos". 

Segundo Schooley, é bem definida 
a evolução da Aids no momento 
atual. "Uma pessoa se infecta, vive 
até 12 anos com o vírus, sem sinto-
mas clínicos, quando a doença final-
mente se manifesta, tem uma sobre-
vida de 3,5 anos, em média, graças a 
medicamentos que lhe permitem le- 

var uma adequada qualidade de vi-
da". 

De acordo com o especialista, a 
qúalidade de vida do põrtãdóï dõ-ví- -  
rus é muito importante. A perspecti-
va é a de que a pessoa infectada pre-
cise ser internada 
algumas vezes por 
causa das infecções 
oportunistas, mas 
nos longos interva-
loS entre as hospita-
lizações pode viver 
bem, com seus fami-
liares, e inclusive 
continuar traba-
lhando. 

A única posição pessimista de 
Schooley é sobre o número de infec-
tados. Ele considera os dados da Or-

- ganizáção Mirn-dialWaSaúde conser-
vadores, e opta pela previsão da Fa-
culdade de Medicina de Harvard, se- 

gundo a qual exis- 
tem hoje 20 milhões 
de infectados no 

COS 	mundo todo. Segun- 
do o cientista, esse 

HOJE 	número deve saltar 
para 40 milhões 

ENAS 4 	dentro de apenas 
dois anos. 

DNOS 	Drogas — O cientis- 
	 ta explica que atual- 

mente a medicina conta apenas com 
quatro drogas para combater a Aids: 
AZT,_PDI, DDC e D4T. Todos os re-
médios têm o mesmo mecanismo de 
ação geral. "As drogas se incorporam 
ao DNA do vírus e a cadeia de multi-
plicação é interrompida". 

As novas drogas deverão ser inibi-
doras da protease, uma enzima do 
vírus que é necessária para que des-
dobre a proteína vital para sua exis-
tência. Segundo Schooley, 12 labora-
tórios trabalham na pesquisa dos 
novos medicamentos: "Roche e 
Merck estão bem adiantados, não 
acredito que tenhamos de esperar 
muito pelos novos produtos". 


